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Segunda-feira
GOVERNO

Grades do Centro Cívico serão 

utilizadas pelo sistema penitenciário
O Governo do Paraná iniciou nesta segunda-feira (21), por determinação do governador Beto Richa, a retirada das grades da Praça Nossa Senhora da Salete, que cercam o Palácio das Araucárias e o Tribunal do Júri, no Centro Cívico, em Curitiba. Os 520 metros lineares de grades serão repassados para a Secretaria da Justiça do Paraná e utilizados no sistema penitenciário do Estado. “Não é possível um espaço do povo estar cercado. Vamos liberar a praça para que ela volte a ser do povo paranaense”, disse Richa.
O Governo do Paraná iniciou nesta segunda-feira (21) a retirada das grades da Praça Nossa Senhora da Salete, que cercam o Palácio das Araucárias e o Tribunal do Júri, no Centro Cívico.
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O Governo do Paraná iniciou nesta segunda-feira (21), por determinação do governador Beto Richa, a retirada das grades da Praça Nossa Senhora da Salete, que cercam o Palácio das Araucárias e o Tribunal do Júri, no Centro Cívico, em Curitiba. Os 520 metros lineares de grades serão repassados para a Secretaria de Justiça e utilizados no sistema penitenciário do Estado.


“Não é possível um espaço do povo estar cercado. Vamos liberar a praça para que ela volte a ser do povo paranaense. E o mais importante: todas as peças retiradas aqui serão reaproveitadas pela Justiça,” disse o governador Beto Richa.  As grades na praça foram instaladas há 12 anos.


A secretária da Justiça e Cidadania, Maria Tereza Uille Gomes, acompanhou o início das obras comandadas pela equipe da Prefeitura de Curitiba e informou que as grades retiradas serão utilizadas na Colônia Penal Agrícola de Piraquara e em outras unidades de regime semi-aberto que serão construídas neste ano em Londrina e Cascavel.


“Solicitei ao governador as peças para repassar ao nosso sistema. Elas serão muito úteis para reformular o espaço que temos na Colônia Penal. Atualmente, são mais de mil homens que circulam sem ordem nenhuma. Vamos usar o material para delimitar as áreas e disciplinar a circulação,” disse a secretária. A Colônia Penal de Piraquara tem área superior a 300 alqueires. 

